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" PESQUISA SÔJ3nE A AÇJí.O HIU:IONA'.RIA ENTRE OS INDIOS11 

Q. U E S T I O N Í R I O 
PARTE I 

Notas &tnol~_gj.c~ 

1.0 O grupo_:_ traços ge~ 

1.1 Nome do grupo (tribo) pelo·o qual são conhecidos entre os civiliza 
dos: 

auto-denominação na l!nsua tribal 
outrcsnomes atribuídos a êsse grupo 

1.2 Filiação lingu!stica (família linguística) 

l.J Área de habitação do grupo: 

Estado 
Prelazia. 

·Município 
Ambiente_ geográfico, rio, serra, campos etc •• - 

1.4 NÚmero(aproximado) dos componentes do grupo 
, 

Uso da l1ngua: 

são monol!ngues? falam só a l!ngua ind!gena? 
falara só a língua rortuguesa? (por terem perdido 

o uso ~a língua própria) 

são biÜn,;ues ? 
. 

falam a língua inJÍ~ena.e o português? 
usam a l!ni;ua ind!Gena.e outra l!ngua civilizada, 
CODO O franca, castelhano etc •• ? 

Está em uso uma 1Íneua intormediária? ~ual? (por ex: l!ngua geral 
porn uso entre-tribal) ~ 

i p~ra contato com os comerciantes e outras pessoas? 
' . 

p~ra a catequeJ.~ e liturgia? 
' 

2.0 Bases de subsistência - economia tribal ------·-- _,. ~ , -- •. - .......•.• --- ------ 
2.1 Bases tradicionais - caça, pesca, colheita, agricuttu.ra etc •• 

2.2 Qual delas~ a preferida ( a que predomina)? 

' . 2.3 Bases modernas - extrativist10 ou outras, já integradas na economia da 

tribo ( ver Parte II, ?.l) 
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2.4 Idéias tradicionais do Índio sÔbre à divisão do trabalho: 

entre os sexos 
entre a·s diversas faixas da tribo 

}. -~ 
·' 

jovens 

chefes 

adultos - velhos 
pajés - S'!Íditos - prisioneiros·• escravos 

Idéias tradicionais do Índio sôbre a propriedàde: 

coletiva (tribal), aldeia 
roça 
território de caça ou pesca 
objetos culturais (adornos festivos) 

individual 

Idéias aculturndns sÔbre a· propriedade: 

coletiva • 
individual 

V.- • t . d • t "' . . • , ar1.os apo s e novamen o economaco 1.nc;.1gena:. . 
trabull10 coletivo (c.juri, mutirum, pesca coletiva etc •• ) · 
troca de presentes (ritual docb.bucur!) 
dever do· genro em suE~~ntar o sogro 
devor do pai em forncco1· objetos caseiros para a filha e~ 

sada 
· 3 .O Orfio.niznção do grupo 

J.l Fam!lia é: patrilinear 
mo.trilinear ..• . 
exogam1ca 
endogâmica. 
h~ metades 

• 

clãs (matrilin;ares) 
sibs·(pntrilincares) 
linhagens 

são.famílias nucleares 
famílias extensas 
a) patrilinearos b) matrilineares 

J.2 Tipos de casamento lcgaliz~do ~la tribo (não se incluem na resposta ca 
sos ilegais que existam) 

monogamia. 
poligamia poliginia, 

soro reto 
bignr.:iic. · 
bigr-.nir.' .ou l'oli~ini;:.. soz-oz-a.l, 

poligini~ dos ch~fos 

biandl-in (poliundria) 
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;.3 Idéias tradicionais (ind!genas) sÔbre o ~atrimÔnio ~ 

modo de escolher o parceiro 
tipo de casamento (rapto etc •• ) 
liberdade do consentimento (cono se manifesta) 
id~ias sôbre a indissolubilidade do matrimônio 

idéias sÔbre o divórcio 
idéias SÔbre o abÔrto 

id&ias SÔbre o uso de ant.ãconcepcãcnaâ a (ind{genas.> e esterilizantes 
dados estatísticos SÔbre a natalidade 

abarto 
matança êo 3êmeos 
mortandaêe (conforme faixas de idade) 
evitações (prclbição de falar - genro com so 

gro etc •• ) 

;~4 Tipos de residência: 
fam!lias nucleares morando em: 

~) casa própria (particular) por tradiç~o 
b) casa própria (particular) por acultura - 

ção (tipo neo-local) 
e) com fam!lia extensa (na maloca patrili - 

11onr ) sempre -·tempcrariamente 

d) com fam!lia extensa matrilinear 
sempre - têmporariamente 

Existe.casa de homens ou c~sa de·solte1ros? 

3.5 Chefia : 
a) por hered~tariedade 

b) por liderança 

e) por eleiç'.io 
Modo de exercer a cl::::i'ia: ... 

a) com autonomia absoluta (ditador·- régulo) 

b) n pricus inter pares n 

Existe um cons~lho de anciões? 

para chefia do grupo 

para aconselhar o chefe 

4.o RELIGIÃO 

4.1 Conceito de alma 

Crença no "alter ego" 
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Sobrevivência da alma 

julgamento da alma depois da mort~ 
. , 

para o paje 
para os outros 

existência de outro mundo (terra das almas. mundo de al,m) 
qual o conceito que fazem do·mundo de al~? 

qual o conceito que fazem da morte? 
acreditam na morte natural? 

a morte é sempre causada por outros (inimigos.fel 
tiços etc •• ?j ·,· ,, 

tratamento do cadáver: 
entê~r-o- · 
C"''C' ·ar-~o - -t "í •... 

o.c.-::.::~.c-poi'~~in 

·• 

Xamanismo 

Está desenvolvido? 
' , 
Esta caindo em desuso? 

Tipos de pajé - médicoi paj~ de pedra 
de planta 
de i:.alaçõcs 

sacerdotes - benzedores, rezadores, exorcistas 
médico e sacerdote • 

Importância dn~ ao pajé · 

Ingerência do paj~ na vida sociàl da tribo ( é êle o chefe?}. 
..•. 

4.4 Crença em heróis culturais: 

Creadores ou transformadores de coisas, gente, animais do mundo 

Doadores de plantas ou bens culturais (ensinadores de processos••·) 

Legisladores de costume s · 

Doadores de ritos mÚbico3 

4.5 Cone oi to de um Ser St:.:-rc:.:o ( superior ao s heróis culturais ou inó.ov,ti 
ficado como tal) 

H~ conexões entre o Ser Supr~mo e os heróis culturais? 
Id~ia. do Ser Supre~10: 

. . . • d ~ , • - d . d d cz: ~Y1~1<,o e avo,avo,pa1,mao as coisas o muno 

coro ~-J rran.í f o sba o Ser Supremo na. ideologia dÔles? 

~unl a relação do indio para oom o Ser Supren10? 

tem medo ? i:· .:.:· .• 'cr cnça ? tem confiança ? costuma 

i!''· cá-lo ? 
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4.6 Ciclo de vida: 

Existem rituais para imposi;F.o ~o nome? 

Para iniciação dos rap~zes? 
Para a moça nova? 

Para celebrar o cusa~cnto? 
4 . 

Tem ritual para concnor~r os defuntos? 

Bl cerimônias pera oxor-c í cc r ca óc s , roça, chuva, temporais etc •• ? . . 

H' práticas de nncia sin?[tic~ para atrair caça, pesca, mulher etc •• ? 

H , . •• . d . n •. ? a cerilílonia e maG::. n • ncg;ra ·• . 

Resultado raaléfico contra uma pessoa . 
contra uma comt~!::.G.ade local 
contra invasão lo insetos 
contra plantações de outros etc •• 

::· 

4.? Existe uma sociedade secreta de homens? 
, - . Ha segredos entre homens que nao podem ser rcvelndos as mulheres? 

instrumentos sagrados flautas 
zunidor (Schw~rrholz) etc •• 

Existe iniciação de jovens era reclusão, por tempo prolongado? - 

4.8 Acreditam na existência.do esp!rite? 
benéficos ao homem? 
mallficos ao bomcm 2 
causando ;~ojuizo matcri~l? 
causan~o ~ortos por maldode? 
causcn~o ~ortcs por castigo? Em caso de ter o ho 

nen trcnsgrodido algUL'la lei , • : 
pocen ser invocados e onviados para prejudicar os 

outrc;s? 
induzem o indio n transgrossão dns leis? 
como .í.nvoccn Ôles os csp!ri tos benéficos ? 
corao a.srnclocem? 
como invocam os maléficos? como o nfnstnm ? 

4.9 Existe~ algun ritucl de primícias de frut~s , c~çn ou pesca 1 
são diribidas estas celebrações? 

A. quem 

PARTE II 

Cont~tos o.culturnção Órgãos Protecionistas Leigos 

l.O Grau de contato cora n civili~~cão 
1.1 Isolados 
1.2 Contntos Intermitentes 

1.3 Contatos Permanentes 

1.4- Integro.dos 

2.0 O Tipo de Contato 
2.l ~uais são as frentes pioneiras? pastoril, cnstanhciro. soringuciro,bn 

lo.toiros, p í.açabo í r-o , cr..::'in:_) .. .".:·o, min0raçõo, o.::.dcira,couro o pc í.xo s oo 
mcrciávcis otc •• Pnr-t í c Ipcu êl.'.:s ·~tivnnontc no trabalho ? 

' ' 
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2.3 Por quem foram pacificados? 
SPI? 
Missionários católicos? 
Missionérios protestantes·? 
Ou outros? 

Quando e como forai:i êles pacificados? aldeiados? etc •• 

'· 

2.2 !stes contatos são co~'tirolados ? por quem? 

. ..;_• 

r - ... - 
1· 
1 

L 

2.4 Tipos d~ convivência: 
· C~nceito de igualdade racial 
-Conceito de discriminação racial 
Conceito de servidão (dep~ndência comercial, econômica) 

do patrão (negociante,seringalista) 

do SPI 
de outra organização 

2.5 ~rgãos protecionistas leigos existentes (que cuidam de grupos ind!genas 
- .•-. • a 61UO 60 rof Ol"Q .O questionário) 

..• _. .... 
SPI ou FNI 
FAB 
Exército 

. "' . Governo Estadual etc.·. 

'.,t• 

' .:-~, 

2,6 Movimento econômico ac~lturatlo: " 
Trabalho do indio: tipo do traballlo 

duração ··· 
- persevera~ça do indio no trabalho 

/ 

-~Que tipo de remuneração recebe ? 

·' 

-t: 
dinheiro? 
mercadoria? 
comida etc •• 

Q,ue tipo de __ .relação te~ com o patrão ? 

como é atra!do ao trabalho ? 
como~ tratado durante o trabalho· (ho~{rio, ali• 

me-ritação etc) 
tem ·assistência em caso de doença ou acidente? 
como paga suas d!vidas? 
a servidão é te~porária ou permanente? 

2.7 Existe fiscalização SÔbre as compras E: trocas efetuadas entre indios e 
civilizados? (patrões ou membros das frentes pioneiras) - 

qual o cristério da fiscalização? 

queE exerce essa fiscalizaçio? 

1 

J . ,. 
• 
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2~8 Terras dos Indios 

· Existe terra consideradn dos indios? 

Sua-posse é gc.runtida 1 domo? 
H~ algum avanço? Qual a condição do indio n:ste avanço 1 
Qual~ a atu~çâo efetiva dos Órgãos protecionistas, nêste caso? 
Os indios, morando em terreno ~on~idarado do patrno ( seringalista) 
devem pagar aluguel ou contribuir. com algo compulsoriamente? 

Estão impedidos de comprar e ven~er de outros patrões ou negociantes? 

·são obrigados a vender os produtos sÓ ao prÓrio patrão? 
~- Têm liberdade de se mover, afastar-se do lugar durante ou depois do 

serviço ? 

H~ casos de deportações de individuos ou grupos, compulsórias. para/ 
outras terras ?_ 

J~O Mudanças culturnis produzidas na tribo 

3.1 Ãté que ponto houve mudanças culturais? ( - ., nco ha mudanças• adianta- 
das &te., 

/ 

a) no n!vel adaptutivo ( referindo-se ü cultura material) 
b) ·~o n!vel a~sociotivo( " ~ estrutura social) 
e) no n!vel ideológico ( religião~ xamanismo etc•• ) 

' 

. Onde se manifesta o sincretismo religioso ? 

3,2 ~uem produziu as mudnnçn.s? 

Contato não controlado, SPI ou ou~ro -~rgão leigo, missões !eligiosas, 
-· (católicas-protestantes) 

3,3 _Quais as ren.ções do indio, reagindo aos cont~tos cultur~is: 

a) há adaptação parcial, reinterpretação conforme sua mentalidade9 ou 
aceitação total 

b) há desorientação, destribalização, marginalização de indiv{duos,de 
grupos, desintegração grupal 

J.4 A influência dn civilização está produzindo novos sentimentos de cul - 
pa? 

Dl origem há vicios? {embriaguês, roubo, prostituição (no sentido ci 
v!liz.ido) , 

3~5 Saude 
Os indios aceit~m remédios? Usam prcfcrivclmente os remédios tri 
bais, tradicionais? 

DcsenvolvCLI docnç~s cm contnto com os civilizados? Epidemias de gri 
pc, coqucluc~c, tu~crculo~c, doenças vcn6rens etc •• 
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4.o SPI ou -~!...~ (Fundnçõo Nacional do Indio) 
.. ~ 

4.1 Nome do pÔsto 

4.2 Loc~lização do pÔsto ~ 

-. 
na aldeia 
na proximidade da aldeia 
distante da aldeia 

4.3 Número de funcionários 

4.4 EscÕlas: ~-ara meninos, menã.nn s , p.:.ra ambos os sexos 

4.5 Professores: civilizados 
. d' 'ln 1genc:.s 

4.6 Farmiíeia: regular, A ' eme:-ge:-ic~r., assistência dentária, abreugrafia 

4.? Há oficinas: para aprendizado dos indios 

mecânica, carpintaria etc •• 

PARTE III 

A9ão Missionária 
~ 

católica e protestante 

r ' .. 
1 
J •. 

1.0 Se o grupo ind!gena està em contato com qualquer tipo de missão 

A . t"' • t' asa s enca.a con anua 
Assistência periódica intermitente (visita do missionário) com que fre 

quência - quanto tempo dura·? 

Os indios visitam a missão? periodicamente. regularmente.ocnsio~~l 
· mente 

2.0 Missão Católica 

2.1 Circunscrição eclesilstic~: rrclr.zio. d.e 
pc.>.rÓquia de 

2.2 Atitude da Igreja p~ra com os indios: 

tutela, paternalismo,patronalismo,ação em­ 

pr~sarinl.dcscnvolvimento comunit~rio etc. 

promoção humana 

assistência religiosa sÔmente 

2.3 Missionários: 
núuci-o de. sacez-do t c s (ordem, nacionalidada} 
número de leigos (congregnçno,nacionalida­ 

de) 
qucndo foi fundada a obra assistencial? 
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2.4- Religiosas: 
número do i:.·;:ns (congregação, ne.cionalidade) 
quando foi fund~d~ ~ obra ~ssistcncial? 

2.5 Auxiliares Leigos: 
profassores ctvilizados -(masculinos, femininos) , . 
ind1gcnus - 

·' n n 

9atcquistas civilizados 

catequistas indígenas - 

li n· 

11 n 

216 Produção de meio audio-visual:- 
publicução de livros, estudos científicos, ·pesqui • 
sa s , livros escolares, ca't ec í smo s, textos de missa._. 
canticos, discos otc •• 

~\ - •' 

- . 
2.7 

2,8 

2.9 
~ 

Existe Igreja ou Capela na missão, no povoado, nu aldeia? 

Quantos indios são batizados, são cetecúmenos? 

Quantos recusam a-conversão? 

Frequência dos.índios aos atos de culto 

_.., 

.nns nã ssas - pessoo.1 locttl daa ·vtt:tnhá'nças 
, 

nos povoados - culto dominical sem ass1stô.nc1a do 
_saê~rdote 

nas festas -- concentração do pessoal vindo do in 
·· torior - 

2.10 Há culto em português? , , 
em lingua indigcna? , 
em runbas as linguns nltcrnodaracnte? 

2.11 Há discriminação dentro do crupo? (ou entre vários grupos) 
a) entre indios batizados e pagãos? 

qua I o motivo /da discriminação ? 

b) entre índios católicos 0 prot;st~ntcs? 

qual o motivo dn discrim:i.nação? 

e) entre indios cristãos (praticantes) o civilizados (reli - 
giosamonte negligentes)? Qual o motivo desta discrimin~­ 
ção? 

2.12 Qual é a influência da missão sÔbrc a estrutura social do grupo? 

relação com os chefes 

hn.bitaçüo etc •• 



·"~~,~=--~~~~~~~:i 
- 'Se 

? 
1 
·I 

! ·;r;. 
;- 

pesquisa entre indios •••••••••••••• 10 .,. 

-2.13 Qual é a. influência da missão sÔbre a vida fnmil.iar do indio 

sentido ético, moral e sexual) 

(em / 

-- por ex: diminuição de abÔrtos 
relações extra-mnritais 
educação dos filhos 

2.14 Há escolas? 
alfabetização de menor.as, de adultos 

escola primária 

.~ 

..,: 
L 

número ~e alunos que frequentam as escolns? (mnsc. fcm.) , 
há e sco I'a s par-a embo s os sexos ? · 

há cursos pnr~ catoquistns? peri6dicos? permanentes? 
o progr~~a cscolnr obodoco ao plano oficial? i adapta~o 
à si tunçno da vida ind(:.:. 'D. ? 

fpoca do funcionamento ü&s escolas - em que mêsos-? 

H~ apredizados ~qual? 

- 

. .- 

Há internatos? (nas f~rius os alunos voltam para casa) 
Há farmàcias - de emcrgênci~? ambulatório? 

H~ hospital - maternidade? assistência dentária? Raios X? etc •• 

Especificar o n~mcro de casos atendidos anualmente - quantos? 

Há enfermeiros formados: civilizados? masc. e fem. 
ind:!genns ? - n n 

auxiliares ? li " 
Há curs0s de enfermagem? instruções de pronto socorro? higiene? 

2.17 H~ oficinns pura aprcndiz~acw? 

,· 
mecânica - ~urnçéo do aprendizado - qu~ntos álunos 
carpintc.ri~ - t1 n 

alf a í a turiu - •• " 
o sco La doméstica- .-- n .. " 

etc••• 

2.18 H: cooperativas pc.ra os indios? 

)•O Missão Protestante 

3.1 denominação da soitn 

quantos missionnrios? solteiros ma sc , e femin. 
cns~is 

qunis ns fu~çõcs oxcrcídns polos solteiros? 

qun.is QS funções exercidas pelos ccsuis ? Ôlc - oln 
quo nccionnlidndc? dosdo qu~ndo cstno nn. região? 

' • 
/ 


